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RESUMO 

A crítica das práticas jornalísticas pode ser delineada ao longo de dois séculos. 
Na literatura, llusóesperdidas, escrito por Balzac, entre 1835/1843, deu materia- 
lidade ao ambiente pérfido do jornal. Urna vertente académica de crítica foi a- 
berta pelas Teorías Sociais da Imprensa que sinalizaram o compromisso dos 
jomáis com as lógicas de mercado e o sistema de partidos políticos. Jornalistas 
e as suas práticas foram históricamente criticados por jornalistas, desde Karl 
Kraus. Com base em um pequeño inventário pode-se afirmar que ojornalismo e 
outros campos teóricos deram consistencia a urna diversidade de discursos crí¬ 
ticos sobre as aqóes dos jornalistas e dos jomáis. O "livro de repórter", pela via 
do enfoque á prática, é considerado, ao final, urna forma contemporánea de 
crítica das práticas jornalísticas. Dois livros sao analisados: O olho da rúa e a 
coletanea 50 anos de crime. 
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ABSTRACT 

Critique of journalistic practice can be outlined over the last two last centuries. 
In literature, Lostillusions, written by Balzac, between 1835/1843, gave material- 
ity to newspapers perfidious environment. An academic perspective of criticism 
was opened by Social Theories of the Press that indicated the commitment of 
newspapers with market logic and political party system. Journalists and their 
practices have historically been criticized by journalists, since Karl Kraus. Based 
on this small inventory, it's possible to claim that journalism and other theoreti- 
cal fields gave materiality to a diversity of critical discourses about journalist's 
actions and the newspapers. The "reporter's book" is considerad a contempo- 
rary form of critique of the journalistic practice. Two books are analyzed: O olho 
da rúa and the collection 50 anos de crime. 

KEYWORDS: Critique of journalistic practice; journalism; ombudsman; 
reporter's book. 


RESUMEN 

La crítica de las prácticas periodísticas puede ser delineada a lo largo de dos 
siglos. En la literatura, Ilusiones perdidas, de Balzac, escrito entre 1835/1843, ha 
dado materialidad al ambiente pérfido del periódico. Una vertiente académica 
de la crítica fue abierta por las Teorías Sociales de la Prensa que señalaron el 
compromiso de los periódicos con las lógicas del mercado y el sistema de los 
partidos políticos. Periodistas y sus prácticas fueron históricamente criticados 
por periodistas desde Karl Kraus. Con base en un pequeño inventario es posible 
afirmar que el periodismo y otros campos teóricos dieron consistencia a una 
diversidad de discursos críticos sobre las acciones de periodistas y periódicos. El 
"libro de reportero", por la vía del enfoque a la práctica, es considerado, al final, 
una forma contemporánea de crítica de las prácticas periodísticas. Dos libros 
son analizados: O olho da rúa y la coletanea 50 anos de crime. 
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Introdujo 

No texto que segue propóe-se expor discursos que formularam históri¬ 
camente alguns lugares de produqao da crítica das práticas jornalísticas. Com 
base neste pequeño inventário pode-se afirmar que o jornalismo e diferentes 
saberes exógenos deram consistencia a urna heterogeneidade de discursos so¬ 
bre as acjóes dos jornalistas e os jomáis. Tres tipos de crítica foram identificados 
por Foucault: atitude crítica, pequeña crítica polémico-profissional e "grande 
empreitada kantiana". Esta última dá forma á crítica como reconhecimento do 
presente, inaugurada como um outro modo de fazer filosofía por Kant. 


Seria preciso tentar manter alguns propósitos em torno desse projeto 
que nao cessa de se formar, de se prolongar, de renascer nos confins 
da filosofía, sempre próximo déla, sempre contra eia, as suas cusías, 
na direqáo de urna filosofía por vir, no lugar talvez de toda filosofía 
possível. E parece que entre a alta empreitada kantiana e as pequeñas 
atividades polémico-profissionais que trazem esse nome de crítica, me 
parece que houve no Ocidente moderno (a datar, grosseiramente, 
empíricamente, nos sáculos XVXVI) urna certa maneira de pensar, de 
dizer, de agir igualmente, urna certa relaqáo com o que existe, com o 
que se sabe, o que se faz, urna relaqáo com a sociedade, com a cultu¬ 
ra, urna relaqao com os outros também, e que se poderla chamar, di¬ 
gamos, de atitude crítica. (FOUCAULT, 1990, p. 1-2). 

Sobre o objeto em questáo, as práticas jornalísticas, há evidencias da e- 
xisténcia de tipos singulares que podem ser identificados em urna regiáo situa¬ 
da entre a crítica polémico-profissional e a crítica como reconhecimento do 
presente: a crítica produzida por jornalistas e a crítica exógena, produzida sobre 
o jornalismo por outros campos teóricos. No primeiro, jornalistas se dobram 
sobre o jornalismo, tendo como referencia, para produjo da crítica, embora 
nao apenas, o próprio saber jornalístico. Na segunda vertente, a atividade crítica 
é exercida desde o exterior, sobre o discurso primeiro (jornalístico). O "livro de 
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repórter", para além destes dois tipos, sitúa a crítica como reconhecimento do 
presente que se materializa na experiencia da acontecimentalizaqao. 3 


Dobra sobre o jornalismo 

A modalidade de crítica, em que o crítico se dobra criticamente sobre o 
saber em que se enquadra, com a pretensáo de criticar as leís que regulam este 
mesmo saber, foi desenvolvida em jomáis que operaram na contracorrente do 
jornalismo. O jornalista alemao Karl Kraus 4 combateu as estratégias da imprensa 
e a a<;áo dos jornalistas. Kraus projetou na imprensa a realizado do ideal ilumi- 
nista de esclarecimiento das pessoas e da sociedade, enquanto os jomáis da 
época, ao contrário, arruinavam o potencial individual de imaginaqáo. Assim, a 
consciencia do leitor, em sincronía com a imprensa, se perdía na massa de cria¬ 
turas da natureza quejé nao poderiam imaginar, pensar e agir de forma autó¬ 
noma. A língua se havia petrificado sob a forma de Phrase, termo pejorativo 
que pode ser substituido por frase feita: 

A frase feita é a forma essencialmente mercantil com que a mecaniza- 
gao e a massificagáo da vida se apropriam da cultura, até transformar 
a vida das pessoas em subproduto trivial. Se no ápice do esteticismo, 
Oscar Wiide salientou que a vida imita a arte, Kraus constata, no inicio 


3 O conceito de acontecimentaiizagáo, imaginado por Foucault como o modo filosófico com 
que Kant se desvia da desacontecimentaiizagáo histórica, dá materialidade a um movimento de 
reconhecimento crítico do presente inaugurado pela filosofía, que foi analisado por Marocco, 
Zamin e Boff (2012) na cobertura de um conjunto de 18 jomáis de referencia sobre a eleigáo de 
Obama á presidencia dos Estados Unidos em 2008. No jornalismo diário, pode-se inferir que 
este exercício se desvia da desacontecimentaiizagáo promovida pela construgáo do aconteci¬ 
miento segundo as normas da disciplina jornaiística. 

4 Kraus foi o diretor e a partir de dezembro de 1911 o único redator da revista Die Fackel, de 
periodicidade irregular, voitada principalmente á problemática que a própria imprensa suscita 
para o homem moderno: o apagamento dos limites entre o público e o privado e a influencia 
sobre a cultura e a política. 
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do século, que "a vida é somente a forma impressa da imprensa''. 
(BURELLO, 2009, p. 15 [trad. do autor]) 5 . 

Kraus se refería aos jornalistas fazendo referencia a Schmock, persona- 
gem da peqa Os jornalistas (1853) do escritor alemáo Gustav Freytag. Na peqa, 
Schmock é um jornalista fracassado que para sobreviver vende o seu trabalho á 
causa mais rentável que, na versáo de Kraus, está associada á corrupqáo da lin- 
guagem. Mais do que urna deformaqáo profesional, o Schmock era o síntoma 
da corrupqáo da linguagem que equivale á degenerado moral e intelectual do 
ser humano. "Falar e pensar sao a mesma coisa e os Schmocks falam de forma 
táo corrupta como pensam; e escrevem - assim há de ser, conforme aprende- 
ram - como falam " (KRAUS, 2009, p. 14, trad. do autor). 6 

A modalidade de crítica feita por jornalistas que tém vínculo com a mí¬ 
dia criticada corresponde ao tipo polémico-profissional. Parte do Sistema de 
Responsabilizado da Mídia, o ombudsman é urna destas formas de crítica que 
circula na mídia jornalística e seu titular, um jornalista, se diz defensor do leitor 
e crítico do próprio veículo (BERTRAND, 2002). No Brasil, em sua existencia qua- 
se solitária na Folha de S. Paulo, o ombudsman tem sido criticado por sua leni- 
éncia com a empresa, a quem deveria criticar por seu compromisso com os lei- 
tores. Bertrand, no entanto, acredita que se estas opinióes fossem verdadeiras, 
nao existiriam táo poucos deles. 


Se tais opinióes fossem justificadas e se os MAS nao passassem de 
manobras de relaqoes públicas, por que existem táo poucos deles, es- 


5 La frase hecha es la forma esencialmente mercantil con que la mecanización y la masificación 
de la vida se apropian de la cultura, hasta transformar la vida de la gente en un subproducto 
trivial. Si en el ápice dei esteticismo, Oscar Wilde había señalado que la vida imita el arte, Kraus 
constata a principios dei siglo siguiente que "la vida es solo la forma impresa de la prensa" (BU¬ 
RELLO, 2009, p. 15). 

6 Hablar y pensar son lo mismo, y ios Schmocks hablan de forma tan corrupta como piensan; y 
escriben - así ha de ser, según aprendieron - como hablan (KRAUS, 2009, p. 14). 
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pedalmente quando se sabe que o público os saudou favoravelmente 
onde quer que aparecessem? (BERTRAND, 2002, p. 45). 


Vertente exógena 

No ámbito da sociología, as Teorías Sociais da Imprensa (HARDT, 2001, 
2006) inauguraram um pensamento crítico sobre a atuaqáo dos jomáis que se 
ocupou das relaces que podem ser engendradas em torno do poder do jorna- 
lismo e do jornalista de configurar certas coisas que passam na realidade, de 
fixar urna agenda de discussáo para a sociedade e do impacto que isso pode vir 
a provocar sobre a opiniáo pública. Há entre o jornal e esse conjunto de teorías 
urna rela^áo surda e á distancia. Nada parecía abalar o edificio do jornal e o 
sistema de agendamento jornalístico comprometido com as "vacas sagradas" - 
empresas, o sistema fiscal e o sistema de partidos políticos -, veneradas pela 
imprensa norte-americana (ROSS, 2008, p. 96). 

O discurso intelectual de crítica inaugurado pelas Teorías Sociais da Im- 
prensa situa-se na gánese da aproximado promiscua do mercado que será de¬ 
nunciada mais tarde por Bourdieu. ícone da insubordinado intelectual ás estra- 
tégias midiáticas, Pierre Bourdieu (1997) responsabilizou os mecanismos do 
campo do jornalismo e a submissáo dos jornalistas pela imposido aos outros 
grupos sociais de um modo de expressáo e apresentado enquadrado á lógica 
de mercado ou da demagogia, que se transformou no modelo dominante de 
tomada da palavra no espado público. 


[...] a restribo estrutural exercida por esse campo, ele próprlo domi¬ 
nado pelas pressóes do mercado, modifica mais ou menos profunda¬ 
mente as relagóes de forga no interior dos diferentes campos, atetan¬ 
do o que ai se faz e o que ai se produz e exercendo efeitos muito se- 
meihantes nesses universos fenoménicamente muito diferentes. 
(BOURDIEU, 1997, p. 101). 
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A crítica as práticas jornalísticas prosperou, aínda, em lugares da 
academia e ñas artes. Na literatura, Balzac, em tlusóes Perdidas, livro escrito 
entre 1835 e 1843, e Lima Barreto, em Recordagóes do escriváo Isaías Caminha 
(1909), muito provavelmente inauguraram as describes de urna panoplia de 
personagens no ambiente pérfido e corrompido do jornal. Urna década atrás, 
Cari Hiaasen, em Caso perdido (2002) retomou o filao aberto na literatura, com 
a figura do jornalista veterano esquecido na coluna de necrológio, que reflete e 
repele simultáneamente os traeos do repórter entediado que manipula o 
resgate de um homem preso em urna montanha interpretado por Kirk Douglas 
no filme A montanha dos sete abutres (WILDNER, 1951). Ambos desejam voltar 
ao primeiro time de jornalistas, só que utilizando estratégias correntes e 
simplificadoras do "bom" e do "mau jornalismo". 

Reconhecimento do presente 

A experiencia da crítica como reconhecimento do presente desloca a 
prática do jornalismo de urna produqao coletiva, no ámbito da empresa jorna- 
lística, ás a<;óes de resistencia dos repórteres, que modificam o exercício da au¬ 
toría no jornalismo. 

Desde urna perspectiva foucaultiana, o jornalismo é objeto de procedi¬ 
mientos de controle que dáo consistencia e limites ao campo discursivo e aos 
sujeitos que nele atuam e por ele sao atetados. O que é central na prática é que 
a disciplina afeta a produgáo do saber inscrita em um regime de verdade, o que 
excluí tudo o que nao se enquadre em urna determinada ordem do discurso. "A 
disciplina é um principio de controle da produqáo do discurso. Ela Ihe fixa os 
limites pelo jogo de urna identidade que tem a forma de urna reatualizaqáo 
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permanente das regras" (FOUCAULT, 1996, p. 36). No caso jornalístico, a resis¬ 
tencia á disciplina afeta o modo de objetivado jornalística da realidade. 

O autor aciona outro procedimiento de controle discursivo á medida que 
opera na organizado e coeréncia de agrupamentos de discursos, construindo 
unidade em torno dos textos que escreve. Referindo-se primeiramente á cién- 
cia, depois á literatura, Foucault afirmou que nestes dominios, o autor, ou, mais 
concretamente, a fundo que compete ao individuo que se coloca nesta posido 
discursiva, pode ser relacionada a urna época e as condic;6es históricas que de- 
terminam a sua emergencia. 

O pesquisador canadense Chris Dent (2008), ao cruzar dados qualitativos 
obtidos em entrevistas com jornalistas australianos com os controles discursi¬ 
vos, pensados por Foucault, reconheceu a existencia da disciplina no jornalismo. 
Já o autor foi relacionado por Dent ao nome do jornal tendo em vista o reco- 
nhecimento da relado direta que o leitor estabelece com a posido editorial do 
jornal que lé e nao com o produtor ligado a discursos objetivos, privados de 
subjetividade, controlados por suportes midiáticos de vida efémera. No para¬ 
digma de autoría coletiva prevalecem as sucessivas tomadas de decisáo de che- 
fes que mandam, subordinados que obedecem, e chefes que obedecem a che- 
fes com mais poder dentro de urna pirámide organizacional fortemente hierar- 
quizada (BORRAT, 2006, p. 217). Daí a procedencia da interrogado: "O que é 
um autor em jornalismo? ". 

Para Ringoot, o livro individualiza o autor: 

[...] o suporte individualiza a autorialidade jornalística, e transforma o 
nome do jornalista em nome de autor de livro. Este autor é diferente 
do autor de artigos reunidos em livro. (2012, p. 75 [trad. do autor]). 7 


7 Pour le moins, le support individualise l'auctorialité journalistique, et transforme le nom du 
journaliste en nom d'auteur de livre. Cet auteur est différent de i'auteur des articles rassemblés 
dans le livre (RINGOOT, 2012, p. 75). 
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Com foco nos livros escritos por jornalistas, a pesquisadora francesa lo- 
calizou produqóes náo-ficcionais centradas na enquete, na reportagem e na 
reflexividade analítica profesional. Para além do livro escrito por jornalista, i- 
dentificado por Ringoot, um tipo específico, apoiado nos trés géneros, realiza 
um duplo deslocamento: da disciplina, que regula a produqáo e a proliferaqáo 
dos discursos, e da profesionalizado, que estimula a formado de urna catego¬ 
ría em torno de principios deontológicos e leis de mercado. O "livro de repór¬ 
ter", como um exercício de crítica das práticas jornalísticas, apresenta a ado 
subjetiva e de resistencia de um "repórter autor" 8 Daí, conservarmos a expres- 
sáo "livro de repórter" enquanto essa designa um tipo de autoría afastada do 
ethos profesional e da autoría coletiva própria do tempo e do espado do jorna- 
lismo. Esta prática em novas bases espaqo-temporais, nao rompe com ojorna- 
lismo, embora o "repórter autor" construa com seu trabalho um lugar dentro do 
jornalismo, voltado ao exercício da crítica como reconhecimento do presente. 
Neste novo patamar epistemológico, o repórter aciona movimientos de investi¬ 
gado que projetam o acontecimiento em sua complexidade, em um "poliedro 
de inteligibilidade". 


O poliedro possibilita compor, decompor e recompor acontecimentos, 
a partir do(s) ángulo(s) de entrada. Ai reside a riqueza, desencadear 
inúmeras possibilidades de compreensáo da reaiidade. Transposto ao 
jornalismo, o "poliedro de inteligibilidade" pode auxiliar tanto na pro- 
duqáo dos acontecimentos como na compreensáo de como os acon¬ 
tecimentos discursivos se engendram, acionando e revelando urna re¬ 
de discursiva que ihe é anterior e exterior. Para Foucauit (1990), a aná- 
iise dessas tramas busca reconstituir as condiqóes de apariqáo de urna 
singuiaridade, a partir de múltiplos elementos determinantes, consi¬ 
derando que nao é na natureza das coisas que se poderia encontrar o 
sustento, o suporte dessa rede de relaqóes inteligíveis, é a lógica pró- 


Expressáo cristalizada por pensadores franceses para designar urna geraqáo de repórteres do 
sáculo passado que se evidenciaram na prática do jornalismo. 
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pria de um jogo de interaqóes com suas margens sempre variáveis e 
de nao certeza (MAROCCO, ZAMIN e BOFF, 2012, p. 4). 


LLvro de repórter 

As pistas deixadas por Eliane Bruno em entrevista a Zamin, Marocco e Ca- 
povilla (MAROCCO, 2012), somadas á trajetória profesional visibilizada ñas mí- 
dias, evidenciaram aqóes de resistencia da repórter ao modo de produqáo do 
jornalismo diário. O termo já cristalizado "livro reportagem", para obra nao pe¬ 
riódica que explora a reportagem jornalística em profundidade (PEREIRA LIMA, 
1995), entretanto, nao parecía suficiente para caracterizar a sua produqáo. Com 
tempo de produjo estendido, podendo chegar a décadas, o "livro- 
reportagem" requer investigado exaustiva sobre determinado te- 
ma/acontecimento, além de caracterizar-se pelo estilo de escrita mais autoral e 
elaborado, utilizando-se de técnicas literárias. O parentesco com a literatura é 
esmaecido pela própria Eliane, que projeta o seu trabalho na busca da comple- 
xidade do real e na escuta do outro: 


[...] nao gosto dojargáo, de nenhum jargáo: "jornalismo investigativo", 
"jornalismo literário", "jornalismo nao-sei-o-qué". Para mim, o jorna¬ 
lismo é tao substantivo que nao precisa de adjetivo. Há bom jornalis¬ 
mo e mau jornalismo. O que é bom jornalismo? O bom jornalismo é 
aqueie que compreende que a realidade é muito mais complexa do 
que aquiio que é dito, infelizmente, boa parte dos repórteres se dei- 
xou reduzir a aplicadores de aspas em série. E a vida nao é isso. 
(BRUM, 2012, p. 89). 

Como repórter, a gente tem dois instrumentos, que sao os mais im¬ 
portantes: o oihar e a escuta. Eu me considero urna escutadeira da 
realidade. Hoje, inclusive, quase nao faqo perguntas. [...] em gerai, 
quando posso, chego para as pessoas e digo: "Me conta" e o que eia 
me conta primeiro, e como eia me conta, é urna informaqáo importan¬ 
te, que nao saberia se tivesse feito a primeira pergunta. Porque a pri- 
meira pergunta já direciona. (BRUM, 2012, p. 76). 
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O "livro reportagem" e as "obras de estrelas da profissáo" (NEVEU, 2006) 
sao peqas importantes para o reconhecimento da diferenqa que guardam em 
relaqáo ao objeto proposto. Nem um, nem o outro se configuram urna crítica 
das práticas, embora possam contemplar o descolamento da autoría coletiva 
para a cria^áo autoral. Desde este fazer que resiste, tais livros tém em comum 
autores que se destacaram na funqáo de repórter e nao restringiram o livro a 
mero suporte de um género jornalístico - a reportagem. O conceito pode aco- 
Iher certas coletáneas organizadas por jornalistas. Dois livros exemplificam tais 
premissas. Eliane Brum, em O olho da rúa, deixou entrever as zonas de sombra 
projetadas pela mídia ao eleger os individuos á margem da sociedade. Fernan¬ 
do Molica, em 50 anos de crime, reuniu um conjunto de reportagens publicadas 
na mídia para sinalizar os malfeitos do jornalismo policial em urna historicidade. 

O olho da rúa 

Na entrevista, em que foi ouvida durante pesquisa anterior por Zamin, 
Marocco e Capovilla (MAROCCO, 2012), Eliane Brum falou sobre Ailce, persona- 
gem da reportagem "A mulher que alimentava", republicada no livro O olho da 
rúa (2008, p. 412-418). E, nesta, assim como no livro, a repórter deu evidencias 
de sua compreensao sobre a relatividade do império da isenqáo e da objetivi- 
dade" no exercício do "bom" jornalismo. 

Em qualquer reportagem há interferencias que podem ser evitadas. E 
outras impossíveis de escapar. Perguntas que já contém urna resposta 
dentro délas, que praticamente obrigam o entrevistado a dizer aquilo 
que o jornaiista quer ouvir, nao só podem, como devem ser evitadas. 
(BRUM, 2008, p. 419). 

Assim, segundo Eliane, isenqáo e objetividade se colocam na prática co¬ 
mo um ideal que deve ser perseguido, mas jamais será atingido por completo. 


Revista Observatorio, Palmas, v. 4, n. 1, p. 377-397, jan-mar. 2018 




_ .revisto 
Observatorio 

ISSN n° 2447-4266 Vol. 4, n. 1, Janeiro-Marqo. 2018 

DPI: http://dx.doL.org/10.20873/uft.2447-4266.2018v4nlp377 


No post scriptum que adicionou ao texto da reportagem, ela argumentou que 
observar urna realidade de tora, imune a suas implicaqóes, é coisa para um deus 
e nao para quem conhece bem as fraquezas do sujeito cultural de urna época 
histórica determinada. 


Nos 115 días em que eu e Ailce convivemos, urna experiencia radicai 
de jornaiismo, mas principalmente urna experiencia radial de vida, de- 
diquei um cuidado obsessivo a evitar interferir na sua vivencia do 
morrer. Eu quase nao fazia perguntas, optei por apenas pontuar suas 
respostas, numa escuta delicada e muito, muito atenta. (BRUM, 2008, 
p. 420). 

A dinámica do livro repete esta ordem: reportagem publicada ñas mídias 
jornalísticas, seguida de urna reflexáo original sobre o processo de produjo. 
Nesta sequéncia entre o material jornalístico (dez reportagens) e a reflexáo so¬ 
bre a prática durante o desenvolvimento de cada urna délas, se pode acompa- 
nhar a descontinuidade entre os procedimientos de controle discursivo e a resis¬ 
tencia a estes, e as marcas de urna prática acompanhada do conhecimento de 
si, de como esta repercute internamente, e de como se produz nesta relajo da 
repórter consigo um distanciamento com as verdades cristalizadas do jornalis- 
mo. Daí se supóe a formulaqáo de urna figura de "autor repórter" na reporta¬ 
gem e no "livro de repórter", que "acolhe a vida para transformá-la em historia 
de vida" (BRUM, 2014, posiqáo 1091, e-book). 

Quando me tornei repórter, tentei fazer da minha escrita um espelho 
amoroso no qual as pessoas cujas historias eu contava pudessem se 
enxergar, descobrir-se habitantes do territorio das possibilidades e vi- 
ver segundo seus próprios mistérios. Ser contadora de historias reais é 
acolher a vida para transformá-la em narrativa de vida. É só como his¬ 
toria contada que podemos existir. Por isso escolhi buscar os invisí- 
veis, os sem voz, os esquecidos, os proscritos, os nao contados, aque¬ 
les á margem da narrativa. Em cada um deles resgatava a mim mesma 
- me salvava da morte simbólica de urna vida nao escrita (BRUM, 
2014, posigáo 1089, e-book). 
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Na reportagem "O inimigo sou eu", a repórter deixou para trás a baga- 
gem, tudo que a ligava ao mundo exterior, inclusive urna das regras da retórica 
jornalística, o apagamento discursivo do jornalista. Na leitura de Brum, a estra- 
tégia que geralmente provoca o deslizamiento da opiniáo para a voz da fonte, 
significa que o repórter "nao pode ser a estrela da reportagem". Contra si mes- 
ma e a ideia cristalizada de que repórter de verdade, para chegar mais perto da 
verdade, ou das verdades que se propós a contar, "olha a realidade do outro 
lado de sua visáo de mundo", Eliane usou a primeira pessoa. Assim escreveu 
sobre os dez dias em que viajou "sempre para longe e para dentro, mas sem 
sair do lugar" no retiro de "Meditado Vipássana". 

Quando voltei e comecei a escrever, pensava, mas por que alguém vai 
querer saber o que eu pensei, sentí, dívaguei, sofri, sonhei, descobri? 
Quem sou eu para ser a primeira pessoa de urna reportagem? (BRUM, 
2008, p. 348). 

Antes de identificar a sua estratégia como ruptura com a retórica jorna¬ 
lística, que defende o apagamento do jornalista diante dos fatos, na impessoa- 
lidade, como fundamento do "bom jornalismo", Brum se refere ao "peso da pa- 
lavra publicada" para dimensionar urna ética da escrita e urna maneira de in¬ 
formar melhor o leitor. Desde tal perspectiva, ela acredita que o repórter nao 
pode ir entrando em toda reportagem "como aqueles papagaios de pirata que 
ficam aparecendo no canto das externas de TV, ou dando pulinhos atrás do 
personagem principal cada vez que a camera é ligada" (2008, p. 349). A presen¬ 
ta do repórter, com o uso da primeira pessoa, pode ser igualmente esdrúxula se 
nao for urna exigencia da própria historia que esteja ligada á narrativa de urna 
experiencia individual. 
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Ao escolher a primeira pessoa para narrar a historia, confrontei-me 
com um desafio novo: era necessário ter a coragem de me expor tam- 
bém naquiio que era desabonador para mim, naquiio que eu feria 
preferido nao mostrar. Se eu havia aceitado escrever sobre urna expe¬ 
riencia pessoai, entáo teria de aceitar o ónus de contar também o meu 
outro iado. E teria de buscar o que havia de universal nesta experien¬ 
cia individuai (BRUM, 2008, p. 349). 


50 anos de crimes 

Ñas historias sobre crimes contadas mundo afora, as fontes da polícia 
conservam o protagonismo. Nos jomáis dos Estados Unidos, a polícia supre os 
repórteres com um fluxo constante de crimes e essas informaqóes se adaptam 
as ratinas de trabalho dos repórteres transformando-se em matéria-prima do 
noticiário policial (SORIA, 2005). Simón e Hayes (2004) confirmaram o mesmo: 
os repórteres que cobrem criminalidade preferem as fontes oficiáis. Amzat e 
outros (2007) constataram, mais recentemente, que as fontes policiais predomi- 
nam ñas historias sobre crimes contadas pelos jomáis da Nigéria. 

Na coletánea de reportagens, 50 anos de crimes, a mundializaqáo da hi- 
pótese é comprovada por vários repórteres brasileiros e na crítica sobre as con- 
diqraes de produjo das reportagens que ora sao escritas pelo próprio repórter, 
com o distanciamento histórico da publicado na mídia, ora por outros jornalis- 
tas ou pelo organizador da coletánea, jornalista Fernando Molica. 

No final da década de 60 e nos anos 1970, as reportagens de Percival de 
Souza sinalizaram na prática da reportagem os efeitos da censura política e do 
estreitamento das relaqóes com a polícia. Dois efeitos desta proximidade reper- 
cutiram nos textos de Percival de Souza: a exclusividade de pautas e de entre¬ 
vistas e a figura de um repórter onipresente no processo de investigado polici¬ 
al. A descrido das emoles, atitudes, do clima na delegada era complementa¬ 
da com a palavra do criminoso em entrevistas pingue-pongue. Para correspon- 
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der á censura política, "[...] o texto teve que ser extremamente cuidadoso, arti¬ 
culado, valorizando entrelinhas, sugerindo, insinuando, porque a espada de 
Dámocles da censura brandia permanentemente [...]" (de SOUZA, 2007, p. 216). 

Segundo Percival de Souza, a vontade de um delegado de policía já teve 
mais peso do que a decisáo de um chefe de reportagem, que pretendía romper 
urna norma nao escrita das relaqóes entre jornalistas e policiais: quem cobria o 
inicio de um caso seguía nele até o fim. Era, portanto, "o dono do caso". Depois 
de ter visto a primeira vítima de Francisco Costa Rocha, 9 que o jornal Noticias 
Populares apelidou de "Chico Picadinho", Percival de Souza foi avisado pelo 
delegado do 3 o distrito policial de que o assassino havia sido identificado e que 
ele poderia entrevistá-lo no día seguinte. O chefe de reportagem do Jornal da 
Tarde, sabendo disso, escolheu um repórter especial para a entrevista e o dele¬ 
gado se surpreendeu com a mudanqa e transferiu a entrevista para o día se¬ 
guinte, para que fosse feita por Percival de Souza. 

Fiz a entrevista exclusiva com Francisco e esnobei na redagáo. O chefe 
ficou furioso. Mas ficou quieto: Mino Carta, que me havia levado para 
lá justamente para criar um novo estilo de reportagem policial, achou 
que eu tinha razáo. (de SOUZA, 2007, p. 153-154). 

A intimidade entre jornalistas e policiais nao contagiou todas as historias 
sobre crimes durante as cinco décadas abrangidas pelo livro. Há modos de ope¬ 
rar que se traduziram ora em matérias que revelaram corrupto na policía, ora 
em processos de apuraqáo formulados no contrafluxo da escuta as fontes poli¬ 
ciais. Um exemplo, neste sentido, foi descrito pelo fotógrafo Amicucci Gallo, 

9 Em "O esquartejador", texto introdutório as reportagens publicadas no Jornal da Tarde, repro¬ 
duzcas em 50 anos de crimes, Percival de Souza conta como foi a cobertura do primeiro crime 
de Chico Picadinho: "Fui ao apartamento da rúa Aurora. O delegado do 3 o Distrito, Rubens Libe- 
ratori, permitiu que eu entrasse. Vi tudo. Aguentei 15 minutos de horror e nao suportei mais. 
Entrevistei peritos e encarreqados no saquáo do prédio, petrificado pelo que tinha visto" (de 
SOUZA, 2007, p. 153). 
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que dividiu a assinatura da reportagem sobre o assassinato de Cláudia Lessin 
Rodrigues com o repórter Valério Meinel, publicada em Veja e Prémio Esso de 
Jornalismo de 1977. Segundo Gallo, a dupla nao partiu de suposiqóes, nem con- 
tou com fontes da policía; eles seguiram pistas diversas, entre elas a de que Mi- 
chel Frank, um dos suspeitos, após o crime, teria feito um curativo na máo em 
urna farmácia de Ipanema. 


Nada conseguimos com isso. Mas urna fonte nos passou a informagáo 
de que o médico patologista Domingos de Paoia seria pega-chave pa¬ 
ra desvendarmos o caso. Comegamos, entáo, a correr todos os hospi- 
tais públicos da cidade. (GALLO, 2007, p. 261). 


Considerares fináis 

Ao final, o que se evidencia com este texto e as pesquisas que vem circu¬ 
lando em livros, artigos e em torno da disciplina de crítica das práticas jornalís- 
ticas, ministrada na Unisinos há seis anos, é que a crítica das práticas no campo 
do jornalismo nao é incipiente. Um movimento de pesquisa, a partir do presen¬ 
te, demonstrou a sua extensáo histórica e os seus vínculos com a complexidade 
dos acontecimientos que se materializa na "acontecimentalizaqáo" realizada no 
"livro de repórter". Com os livros examinados é possível projetar o jornalismo 
para além da imediatez do presente, táo pouco representativa de urna analítica 
sobre o presente que nos cerca. 

Nem a prática jornalística, nem a profissionalizaqáo, enquadradas pela 
deontologia e os paradigmas que marcam a constituido do saber jornalístico, 
afetam diretamente a ag:áo deste repórter. Daí a expressáo "livro de repórter" 
enquanto essa designa operaqóes que se distanciam do ethos profesional e se 
desviam para fora do trabalho de reportagem praticado na imprensa hegemó- 
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nica e dos "livros reportagem". Em um primeiro movimiento de análise foram 
examinados dois livros individuáis e urna coletánea. Com foco ñas zonas de in¬ 
cidencia de urna crítica das práticas pode-se apontar quatro características fun¬ 
damentáis: (a) os empréstimos da linguagem literaria; (b) o exercício da crítica, 
que requer condiqóes diferenciadas de produdo e agentes desvinculados da 
autoría coletiva constrangida pelos procedimientos de controle discursivo e da 
racionalidade profesional (c) humanizado das fontes (d) disponibilidade ñas 
bibliotecas universitárias pesquisadas e urna quinta (e), extensáo do tempo de 
acontecimentalizado, com visibilidade dos efeitos das coberturas, que nao é 
compartilhada por todos os autores. Estes resultados preliminares seráo confir¬ 
mados ou refutados em novas leituras para extensáo do observável. A entrevista 
será utilizada como metodología para dar voz aos jornalistas e seu fazer ñas 
condiqoes de produdo da crítica. 
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